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RESUMO
[bookmark: _Hlk212815343][bookmark: _Hlk215675674][bookmark: _Hlk215675641]As plantas com finalidades terapêuticas são manejadas por comunidades amazônicas, principalmente onde o acesso a medicamentos industrializados é limitado. O estudo aborda a bioprospecção de plantas medicinais utilizadas como dermocosméticos por comunidades remanescentes quilombolas do município de Salvaterra, na região do Marajó, Pará, com a temática de relevância científica, cultural e socioambiental. A investigação justifica-se pela importância de valorizar o conhecimento tradicional e compreender o potencial bioativo dessas espécies, contribuindo para a integração entre saberes populares, sustentabilidade e inovação biotecnológica. Assim, o trabalho teve como objetivo geral identificar o perfil bioativo e a composição química de plantas empregadas tradicionalmente para o cuidado da pele por essas comunidades. A pesquisa foi conduzida com base em uma abordagem etnofarmacológica, por meio de questionários semiestruturados, diálogos com moradores e coleta de amostras das espécies “Fava-bolacha” (Vatairea guianensis Aubl.), “Cupuarana” (Pachira aquatica) e “Meralió” (Connarus sp.). Os extratos aquosos obtidos foram submetidos à triagem fitoquímica e às análises de quantificação de fenóis, flavonoides e capacidade antioxidante pelos métodos DPPH e ABTS. Os resultados demonstraram que a espécie Meralió, do gênero Connarus sp. e espécie ainda em identificação, apresentou os maiores teores de fenóis totais (474,97 mg EAG/g) e expressiva atividade antioxidante (IC₅₀ = 79,55 µg/mL para DPPH e 48,87 µg/mL para ABTS), evidenciando elevado potencial de neutralização de radicais livres. A Pachira aquatica exibiu teores moderados de catequinas e flavonoides, enquanto a Vatairea guianensis Aubl mostrou resultados inconclusivos nas análises colorimétricas. Também foram registrados usos tradicionais relacionados ao tratamento de ferimentos e irritações cutâneas, confirmando a relevância etnomedicinal das espécies estudadas. Os achados indicam que as plantas avaliadas possuem compostos bioativos com propriedades antioxidantes promissoras, que podem subsidiar o desenvolvimento de bioprodutos dermocosméticos sustentáveis. Além disso, a pesquisa reforça a valorização do conhecimento tradicional quilombola e contribui para o uso racional da biodiversidade amazônica, fortalecendo práticas culturais e ambientais alinhadas à biotecnologia regional. 
Palavras-chave: Plantas medicinais. Bioprospecção. Antioxidante. 
Escolha a Área de Interesse do Simpósio: Ciências Biológicas. 
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